
  Tiragem: 8500

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 30

  Cores: Cor

  Área: 25,97 x 14,23 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 52388929 16-02-2014

Metade dos portugue-
ses acima dos 65 anos não 
tem um único dente natural 
na boca, segundo estimati-
vas da Ordem dos Dentis-
tas, para quem os implan-
tes são um «avanço notá-
vel» mas não uma técnica 
definitiva ou com resulta-

dos garantidos.
«É um avanço tremendo 

da medicina dentária que os 
implantes possam substituir 
os dentes naturais quando 
estes se perdem. A implan-
tologia é um avanço notá-
vel, o grande avanço da me-
dicina dentária das últimas 

décadas», defende o basto-
nário Orlando Monteiro da 
Silva em entrevista à agên-
cia Lusa.

Apesar de reconhecer que 
é cada vez maior a tendên-
cia de recorrer aos implan-
tes, em virtude também do 
envelhecimento populacio-

Metade dos idosos sem um único dente
nal, Monteiro da Silva não 
o encara como uma moda 
e considera que, «infeliz-
mente», são tratamentos 
que não estão ao alcance 
de todos.

Cada implante dentário co-
locado pode ir de 1.200 eu-
ros até acima dos 5.000, se-
gundo uma ronda feita pela 
Lusa junto de alguns consul-
tórios e clínicas.

Precisamente por ser uma 
área recente dentro da me-
dicina dentária, a necessi-
dade de a regular torna-se 
mais evidente, tendo a Au-
toridade do Medicamento 
(Infarmed) criado no mês 
passado uma comissão para 
acompanhar os dispositivos 
médicos (onde se incluem 
os implantes), os branquea-
mentos e os medicamentos 
na área dentária.

A implantologia é aliás 

uma das áreas que mais 
queixas motiva junto da Or-
dem, por envolver tratamen-
tos caros e porque a expe-
tativa dos clientes quanto 
ao sucesso desta técnica é 
elevada.

«As áreas da medicina 
dentária onde a expetativa 
é maior, como implantolo-
gia ou correção de dentes, 
são sujeitas a que as pes-
soas possam fazer quei-
xas quando acham que há 
má prática», explica o bas-
tonário.

A Ordem dos Médicos 
Dentistas reconhece que há 
abusos na forma como se 
publicitam os tratamentos 
com implantes, adiantando 
que «nada é definitivo e mui-
to menos garantido».

«A técnica da implantolo-
gia, uma espécie de raiz ar-
tificial, tem os seus riscos 

e as suas contraindicações 
e não é garantida e não é 
também para a vida intei-
ra, apesar de termos a ex-
petativa de que é duradou-
ra», sublinha Orlando Mon-
teiro da Silva.

A Ordem atua sobre os 
médicos dentistas indivi-
duais, mas nada pode fa-
zer relativamente a clíni-
cas, empresas ou segurado-
ras que publicitam os trata-
mentos com implantes como 
garantidos ou para durar a 
vida inteira.

Por isso, o bastonário 
defende que outras entida-
des reguladoras deviam agir 
para que os doentes não 
sejam enganados por pu-
blicidade abusiva, pensan-
do que nuns locais os tra-
tamentos são garantidos e 
noutros não.
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